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__________________________________ 
Introdução  
O envelhecimento mundial decorre de alterações nos 
padrões de sobrevivência e nas altas taxas de 
crescimento, devido à alta fecundidade prevalecente 
no passado em comparação com a atual, a redução 
da mortalidade a melhoria nas condições de vida da 
população, a ampliação da cobertura previdenciária e 
o acesso aos serviços de saúde, medicamentos e 
alimentação, bem como a melhoria das condições 
sanitárias mundiais e o progresso médico-tecnológico 
(International Diabetes Federation, 2006a). O Diabetes 
mellitus (DM) é uma síndrome metabólica em que a 
hiperglicemia é uma achada comum, causada por uma 
secreção inadequada de insulina, por alterações em 
sua ação ou por uma combinação de ambos os 
mecanismos. (SBD, 2002; SBD, 2007) Tais 
anormalidades têm como elemento fundamental uma 
deficiência insulínica absoluta e/ou relativa, que se 
manifesta por uma deficiente função secretora de 
insulina pelo pâncreas, ou por uma ação deficiente da 
insulina nos tecidos-alvo, comprometendo o 
metabolismo dos carboidratos, lipídios e proteínas no 
organismo humano (Ministério da Saúde, 2003).  

____________________________________ 

Desenvolvimento  
Trata-se de um estudo descritivo, de corte transversal, 
com abordagem quantitativa. Os dados serão 
coletados por meio de entrevista domiciliar dos idosos 
através de um instrumento de caracterização dos 
sujeitos e do Questionário sobre a Qualidade de Vida 
no Diabetes (DQOL). Sendo o DM uma condição 
crônica degenerativa, as complicações tanto as 
agudas, quanto as crônicas tardias, são motivo de 
repetidas hospitalizações, de desemprego, de 
desestruturação de relações e, principalmente, de  
 
 
 
 
 
 

 
invalidez (WALDMAN, 2006). Mais que 
isso, são responsáveis pela diminuição da 
qualidade de vida das pessoas afetadas e, 
consequentemente, de seus familiares uma 
vez que suas repercussões não se limitam 
ao plano individual, pois abrangem o 
cotidiano das famílias e o macros social 
(WALDMAN, 2006). 

_______________________________ 

Considerações Finais 
 A Qualidade de Vida (QV) é um importante 
indicador de saúde, sua determinação 
permite mensurar o bem estar de grupos 
específicos bem como as necessidades 
encontradas pelos mesmos. O diabetes 
mellitus (DM) está associado a 
complicações que comprometem a 
produtividade, a sobrevida e a QV dos 
portadores. Por ser o DM uma doença 
crônica que acomete a população de 
idosos, ele pode afetar negativamente a 
QV deste grupo. O presente trabalho tem 
como objetivo principal avaliar a QV de 
uma população de idosos portadores de 
DM tipo II. 
______________________________ 
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